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SECtóO GERAL.

Republica do Equador.

QUESTÃO nuumosA.

A seguinte circu'ar foi dirigida pelo
poder execulivo d'aquella republica aos

governadores das províncias em 12 de
março ullimo.

«Sr. governador.—A publicação de
alguns folhetos e periódicos quo tratam
e discutem matérias religiosas (leu logar
a que (('algumas egrejas so lessem pas
toraes de vários membros do episcopa-
do equatoriano o ainda a sua publicação
,iela imprensa nas quaes se censuram o
comi ninam algumas proposições ou pen-
sameiitos contidos nos referidos folhetos
e periódicos.

A pastoral do sr. bispo de Kiobamha
contem alem da censura o condemnação
um jnizii temerário sobre o aclual gover-
no juizo que refutei cm men avizo de 27
do mez passado ao mesmo sr. bispo. N'-
esse juizo ve se menos a inspiração re-
ligiosa que a idea política do seu aue-
lor.

O que porem mais sorprelwndü c pena-
lisa o governo ó a pastoral do sr. ai ;e-
bispo da areliidioci-.se. mmlidi lambem
ler nas igrejas d i r.iipiial, no domingrt.
II do passido, circulando igualmente na
imprensa nVsso mesmo dia:

lílTicliviiiienli! s.rpiehiMidi! e penalisa
que o chefe ilo epis-òjiatín equatoriano
lenha dado puhlieidiiil-*- a nin.) p.blnrai
qué começa por àprêsèii.iiir a religiã.i o a
ign-ja equatoriana parli-mlarmciilo ijm im-
iiiinenle ri seo, uniélmiMitn pelo ficio da

publicação do priiposiçõis oii Idéias con
lidas nos folhelm? e periódico-; a qua ai-
lud.i. e nos quaes o governo não teve n
nii'iior pait.'.

O sr. arneliispD não só condeniha o
cenoura essaspioposiçõesoii idéias, mas

prohilni a leitura e circulação dos fo-
lb.-tos e periódicos que as contem'.

Não contesto o direito quu para tanto
lenha o sr. arcebispo, mas o que é fora
dos limites do justo e rasoavel é que pro-
hib.i a leitura e circulação de Iodos os
números dos jornaes que menciona ain-
da que só n'alguns (Cesses números so
tenha inserido alguma proposição ou
ideia reprovada pela igreja,» emquanto
que os demais'só so limitam a tratar
de politica. de blieralura e de commer-
cio.

Essa prohihição absoluta é um ataque
ii mais nobre das indústrias e ao direilo
d'esses obreiros do pensamento, que em

publicações quotidianas ou periódicas
contribuem para a dilíusão das luzes en-
tre o povo, ú propagação de princípios e

projectos reformadores das leis e ao me
lhoramento da administração publica, fa-

zendo indicações úteis aos depositários
do poder e deuuncian lo seus abusos.

Oulra parle do pastoral do arcebispo
é aquella quo provim) os ânimos dos lieis
contra os autores dos escriptos que repro-
va. censura o prohibe.

Admira que o sr. arcebispo não tenha
compreliendula em seu illustrado critério
todas as conseqüências que essa excitação
pôde produzir. Desde já pude ser o ger-
meu de uma guerra religiosa, funesta a
uns o outros combatentes, mas que ler-
minaria indubitavelmente pelo iriuinpho
da liberdade e dos improsrriptivcMS direi-
los do homem.

Uma das mais funestas consequencias
do que acabo dn expor, seria a du rom-
per as doces relações dó lar doméstico,
li' escusado esboçar o quadro de ilesas-
ires quo isso produziria.

A pasloral do sr. arcebispo, tão abun-
danle de citações pira apoio do que n'olla
se censura, condeinna e prohibe, guarda
profundo silencio sobro os preceitos de
doçura, caridade e amor do próximo,que
o Evangelho,código venerando do cli ris ti -
anismo. conlòm.

12' tanto mais notável esse vácuo na
pastoral, quanto que apenas In doze dias
esla capital foi thoatro do um aconteci
mento deplorável em quu figura uma par-
te da população de sentimentos generosos,
como disso em outra oceasião. excitada
por Ulli pregador o vários agitadores po
lilic-is até ao extremo du ser necessário
appellar para a força armada pira dissi-
pir o tumulto, o qüe lulizmonle se con
seguiu sem a meuireífusão do sangue.

Seriii o sr. arcebispo insensível a este
triste ii penoso espectaeulo'?

12' verdade que o sr. arcebispo por in
siniiaçâo do chefe supremo d,i republica,
fez chamar n'ossi! di.i o superior do con
vii.nl i dc S. Ki* iiicis o. enviando o a acal
mar os anilhes agitados pelai prod cas do

.padre fi.igii. um dos iiHtruinmilns da cons-
piraçàn urdi.da contra o governo.

Mas, depois d'esle serviço polido n
coiiceilidn. quo cnnlom a pasloral do sr.
arcebispo? Nada mais qui) viuia pintura
exagerada do eslado social da republica,
recrimiuaçõas amargas u nem uma só pa
lavra para aV.almir os ânimos ainda agita-
dos pelo fanatismo u não pelo verdadeiro
sentimento religioso.

Do tudo islo se deduzem considerações
políticas, que o governo quer que se trans
mitam por meu intermédio aos seus agen-
les immedialos nas províncias.

Deseja, pois, o governo que V...se
persuada que não ha motivo para consi-
derar-se a republica no eslado horroroso
em que a descreve o sr. arcebispo, que,
exagerando a pintura, faz uma obra nada
mcrilona á egreja que governa, o ao Es-
tado.de que é membro distineto erospei-
lado.

Convém, pois, que V...assim o faça

saber aos seus subordinados,, para quu
estes assim o façam constar de Iodos os
modos ao sou alcance.

E' preciso quo se faça eomproliomler o
povo que o governo respeita e faz respei-
lar a religião do estado, e já que alguns
peregrinos e sacerdotes, por meio de pas-
tornes o sermões excitam o ódio de uns
conlra oulros equatorianos o animada a
animidversão publica contra o governo,
esle, penetrado como está do dever que
tem de promover a çonsó.rdia entro os ci-
dádâos e de munt r a paz publica, fará
quanto d'elle depender para assegurar
esses bens apreciáveis, até i*u*. reunida a
convenção nacional constituinte se com-
pleiea grandoobra da regeneração da re-
publica.

Deus e a liberdade.
Pedro Cako.

A questão religiosa

OU ANTES—A QUESTÃO,ItOM ANA.

(Uo Globo.)

Sobro este assumpto, escrevemos de
Londres nm dos nossos illüstrados or-
respondentos:

O duque de Norfolk; presidente da
União Calbolica da tira Bretanha, acaba
de fazer publicar um prntoMo da asso-
rincão conlra a lei que soi .disiuile presen-
temente no pai lamento italiano, dita dos

biii ií ilo clero,
A Associação calbolica da Grã-Bretanha

prolesla porque:
I." A proposta legislação prohibiudo

¦io clero cr iii ar as leis e ilililuições dn
Pai/ priva o de um direilo concedido a
todas as classes nos paizes livr. s.

2.1' As provisões da lei s.ilimoitondo o
clero a mulla o prisão por «perturbar a
consciência publica o a pn?. das famílias»,
parecem expressamente dirigidas contra
as funeções do minisierio sagrado, cuja
principal esphera é a consciência indi vi.
dual e publica.

3." O vago dos termos da lei não é (Í5n •
sisteilte com os principios de legislação
criminal, o fornecerão pretexto constante
para perseguir a ordem ecclesiastica.

4." A lei é confossailainente dirigida
contra o soberano pontifico; a quem. con-
forme deilarou uni ministro italiano, se
procura punir na pessoa de seus subor-
dinados, alem disto, é incompatível com
o livre exercicio da aucloridado da Santa
Sé. essencial aos interesses calholiros de
todo o mundo.

ij." Seus susteiiladores no parlamento
declararam abertamente que esta lei sig-
nillcava um ataque não somente á liber-
dade da egreja mas á existência da re-
ligião catholica da Itália.

0 'Punes discutindo a questão em nm
dos seus bem rellectiiios ediloriaos, diz o
seguinte: «Nós duvidamos da sabedoria
dos estadislas italianos que procuram
agora definir direitos o deveres, quo no
estado exceqlrico das actuacs relações
entro a egreja e o Estado na Itaha são
por si mesmos indefiniveis. Por esta nuão
sentimos a apresentação da lei sobro os
abusos do clero. E não podemos doixar
de indagar quo juizo formariam os maio-
res estadistas da Itaha moderna sobra
esi;i copia das leis Kalck, da Allemaniia.

«Qualquer pessoa, disse Cavour, pude
governar n'iiin estado de sitio. Todavia
seus inslinclos de politico profundo re-
voltavam so contra os bárbaros- conse-
Ihos da regra militar. 12' que Cavour
sabia que as combinações politicas tém
pouca probabilidade de estabilidade sem-
pre qne não tomam raízes nos tranquil-
los inslinclos ordinários da natureza hu-
mana. So elle tivesse de escolher entre
os dois modos do alcançar o mesmo fim,
um curto porem violento, outro vagaroso
porem pacifico, noiihuma consideração
de CÍleilo theatraí o levai ia a suecorrer-so
do srgun lo. Cavour teria confiado nos
resultados estáveis da paciência.

Sem duvida ha momentos em que o
eslado do sitio é uma arma necessária,
o da mais profunda estatística, e ninguém
soube melhor do quo Cavour aprovei-
tar-su dos promptos recursos da ruvoiu-
ção. 12' porem mais que duvidoso que

Redacção rua da Palma a. 6.

Salla aos olhos a sabedoria o bom senso
destas apreciações, o ellas merecem to-
da a attenção dos ministros brasileiros
que tiverem de tratar da d.líicil e séria
questão que chamamos religiosa.

Londres, Abril de 1877.

o- grande estadista italiano ailmillissse
como o unico, oo mesmo o melhor meio
do combater as phanlasticas pntençõos
do Vaticano—a mordaça ilo púlpito.

oNão lia duvida quo o deslhronamfitilo
do Papa como soberano temporal, não
òspiiitual, tornou o clero maiszolo-o do
i|i!« discreto. «A pai das famílias», como
diz a lei, podo ler sido perturbada pelas
invecliviis do púlpito, as eleições podem
ter sido influenciadas pelos ataques do
clero contra o governo; Experimentaram
porém, os ministros italianos os elíeitos
da critica secular e da agitação na ini-
prensa ? Esgotaram os poderes das leis
ordinárias para punir os padres por di-
famação, intimidação ou traição ? Viram
se não seria bastante punir os culpados
não como sacerdotes mas como simples

icidadãos? Em uma palavra, procederam

JULIA
í>OR

OCTAVIO FEUILLET.

10—(Continuado'don. (151.)
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Não tardou muilo que o adorasse. A
sua felicidade, lâoconlrafeiia aló ahi, ex-
panditi-se pela primeira vez livremente
nessa solidão, e animou-a com uma luz
-encantadora. Chegou a querer passar ahi
o inverno, o esperar Julia, que devia vol-
tar á França no decurso "do anno seguiu-
té. Lucan oppóz-se a este projecto, que
se lhe afigurou excessivo heroismo para
uma parisiense, e no entanto acabou- por
acceital-o, repulando-so muito feliz por
poder emmoldurar nesle sitio romântico o
romance dos seus amores. Porliou em at
tenuar o quc. essa habitação podia ler de
demasiada- austeridade, facultando a Cio-
tilde algumas relações nas cercanias,—
proporcionando-lhe a espaços a companhia
de sua,mão. A sr.a do Pers prestou-se
de boa mente a esta combinação, posto
que o campo lhe fosse em geral pouco
agradável. e que peculiarmente Vaslville
tivesse a seus olhos um caracter sinistro.
Dizia ouvir rumores naqüellas abobadas e

gemidos nocturnos na floresta. Dormia
sempre assusta"la e com duas vellas ac-
cesas. As penhas magníficas que á pouca
distancia vestem a costa, e que procura-
vam fazei, a admirar, causavam-lhe sensa.-
ção desagradável.

— Muito bonito! dizia cila, muilo sei-
vagem! muito selvagem, digo eu!...
Isto me faz mal; aíligiira-se-mo estar no
alto das torres de Nossa Senhora.. Demais,
meus Olhos, o amor aformosca tudo, e
compreiiendo perfeitamente a sun alegria;
mas desculpem-me, si não a compartilho !
Nunca poderei extasiar me deante de uma
terra como esta... Gosto do campo como
o.s mais: mas isto não é campo, ó desci-
lo, é Arábia Petróa, é não sei o que...
Quanto ao seu castello. meu amigo, sinto
dizel-o, é um antro de faccinoras;....*'. Ora
veja bem, mataram por força alguém den-
tro delle.

—Não me consta, minha boa senhora, di-
zia Lucan rindo-se; conheço perfeitamente
a historia de minha familia, e posso ga-
rantir-lhe...

—Pois fique certo, meu amigo, que ma-
taram a alguém... ha muilo tempo...
o sr. sabe como isto custava pouco anli-

gamente I
As cartas de Julia á mãe eram frequen-

les. Formavam um yerdadeiro diário de
viagem redigido estouvadamenlè, com
sorprehendente originalidade de estylo, e
onde a vivacidade das impressões era mo-
dificada pelo matiz de altiva ironia, ca-
raclerislico do auclor. Julia faltava laço-
nicamenle do marido, de quem, aliás, só

segundo o espirito de Cavour, o grande
ministro, com desdém pelo estado de
sitio ?

iSo não o fizeram, estão simplesmente
semeando futuras perluibnções, fome-
cendo entretanto ao papado exactamente
o quc elle cobiça—um aggravd real.

«Nada faz mais bem ás cousas reli-

giosas do que aquillo que pode ser piau-
sivol, embora, deslealmente representado
como perseguição.»

Imperatriz.
Amda no cumprimento dc minha promes-

sa, vou noticiar-lhe o que de mais interesse
peculiar e geral ha por esta comarca,

Homicídio.-Na dia 3 dc fevereiro ultimo
foi morta por submersão seguida de torturas
e pungentes dores, a escrava Victoria, na
fazenda «Flores» deste municipio.

üs autores do homicidio são apontados.
Diligencia.—No dia 13 dc março, tres ou

quatro' dias depois da communicação ollicial
do juiz dc direito interino, tenente Itainiun-
do de Souza Millioniem, no juiz municipal em
exercicio Pedro llcbcllo Bandeira, seguio pa-
rn o lugar do crime o delegado dc policia, c
o unico escrivão João Pereira Lima, donde
chegaram a esln villa no dia 22.

F.cercicio.—Xo dia 22 dc março na fazen-
da Fortaleza entrou no exercicio do cargo de
juiz de direito interino desla comarca o toro-
nel Amaro Baptista Bandeira.

—No dia !) de abril corrente, entrou no
exercicio de juiz municipal o verendor Ma-
noel Joaquim Pereira, licando excluído ape-
zar de ser mais votado liaimundo João Mar-
lius Jorge.

Imposto.—Sobre a producção das fazen-
.Ias d", gado vaceum, tem nlà lioje, voliintji-
riaiiienle„ sido dados ao lançamento 1075
hizerros a saber :

Coronel Amaro, 435; Pedro llcbcllo Ban-
deira, 150; lierlholilo llcbcllo Bandeira. !j2;
Camillo Comes de Gov.eia, ÜO; Francisco Fc-
lix dc Cerquei ra, 115; Clementino José Mo-
reira, 40; Manoel Joaquim Pereira, 29; Fran-
risco Alves CiivnTcnnle, 25; Gregorio Fran-
cisco dos lieis, 15; Maria da Silva Aguiar,
iii; Manoel Faustino Gomes, 180; Tlieotonio
José de Freitas, 3; üzorio Neiva Martins, G;
Francisco Vidal de Figueredo, 30.

Vigário.—O reverendo padre Balduino Pc-
rcirnMain, graças n Divina Providencia, che-
gou a esta villa'na noite do (lia I." c tomou
posse no dia 8-do corrente.

E' elle muito moço, mas amadurecido no
seu pensamento eni relação ao eslado que
abraçou; é este o sentimento que revela cm
suas conversações; Ihano c afavcl, mas na
altura dc sua' dignidade. Deus o conserve
sempre assim, como linitivo ás perseguições
e violências dos enfatuados mandões.

Juiz de direilo.-Espera-se o dr. Emiliano
José Ilodrigues nomeado para esle torrão—
vem cllc substituirão dr. Branibilla. 12' cu-
nhado do coronel Amaro, c por isso não terá
motivos dc incompatibilidades com elle c seus
ilhos ?

Estamos a 18.—Oco a promotoria a de-
nuncia contra os homicidas—da Victoria.

Instrucção publica—-Apezar de lão grandes
pensamentos annunciados do alto do throno,
a d'esta terra é nenhuma; e Xico Souza que
n martclladas Ibi installado professor interino
è quasi analpliahcto; escravo; escreve Jezui-
no com—Z-Gcflrudcs, com-.l—não lé—

dizia bom. As mais das vezes, havia um

posl-scriplum rápido e licncvolo, dirigido
ao sr. de Lucan.

O sr. de Moras era mais sóbrio nas des-
crippòes. *

Na Itália só parecia vór a mulher, lixai-
tavalhe a belleza,'que augnienlara, dizia
elle, ao contacto dc todas essas maravi-
lhas da arlo, que ella sorvia a largos
hauslos; louvava-lhe o gosto iiolabilissi-
mo, a intelligencia e o próprio caracter.
Quanto a isto, tinha amadurecido em ex-
tremo c achava-a quasi demasiado, pru-
dente e grave para a sua edade. Taes

promenores extasiavam Clotilde. e acaba-
vam déspòr-lhe no coração uma paz dc

que uunca freira.
As cartas do conde eram tão tranquilli-

sadoras acerca do futuro, como acerca do

presente. Não queria, dizia elle1 instar
cem Julia acerca da sua reconciliação com
o padrasto; mas conhecia-a disposta a
isso. Demais, preparava-a cada dia para
esse passo, fallando-lhe habitualmente da
antiga amisade que o unia ao sr. de Lu-
can, da sua vida passada, das viagens e
dos perigos que haviam corrido juntos.
Julia não só. ouvia essas narrações sem
relutância, mas muita vez as provocava,
como si lamentara as próprias prevenções
procurara argumentos para csquecel-as.

^—Vamos, Pyiades, fall.a-me de Oresles!
dizia-lhe.

Depois de passarem na Itália toda a es-
tação do inverno e uma parle da_ prima-
vera, o sr. e a sr.*1 de Moras visitaram a
Suissa, declarando que tencionavam de-

morar-se abi até meiacio do estio. 0 sr.
o, a sr.a de Lucan tiveram a idéa do ir-
lhes ao encontro c de apressar assim uma
reconciliação, que desde enlão parecia
apenas questão de fôrma. Clotilde prepa-
rava-so para submelter o projecto á filha,

quando recebeu, por uma bella manhã de
Maio, a seguinte carta datada de Pariz:

«Minha querida mãe.—Basta .do Suis-
sa!... Já é Suissa de mais! Aqui estou.
Não te incommodos. Sei quanto gostas
dc Vastvillo.. Iremos buscar-lo uma dos-
tas nranbãs, e havemos de voltar todos

juntos no outomiio. Pego-te apenas ai-

guns dias para preparar aqui nossa futura
casa.

«Estamos no Grande Hotel, Náo quiz ir

para tua casa por mil razões, nem lam-
hem para casa dc minha avó, que, aliás,
oõercceu-ma obsequiosamente: Ali! meu
Deus! queridos lilhos... não é possivel...
para um Hotel! é faltar ás conveniências!
Nào podem ficar num hotel I Venham para
minha casa... Meu Dous! bão de ficar
mal... Hão de fallar commodidades...
Não sei alé como hei dp alimenlal-os,
porque a minha cosinheira está de cama,
e o imbecil de meu cocbeiro está com
um tersòl, aqui para nós! Tambem não
so devo chegar desta fôrma... cabem-me
como dous vasos de flores! Quem o ba-
via do suppur! O senhor passou bem na
viagem, mou amigo... Nào é preciso per-
gunlar... Está-se vendo... li Id, minha
flor? Estás um .astro... um verdadeiro
astro... Esconde-te..*. Fazes-me mal à
visla!.. • Não trazem bagagens?... Em-

lim! o que querem?... Havemos de

pòl-as na sala. Dou lhes o meu quarto.
Vou alugar uma creada c um cocbeiro...
Não me incommodam nada, nada, na-
da...

«Conseguiiilemenle não acceiiamos.
«Mas, a explicação de tão súbita vol-

la?... Aqui vae.—A Suissa não le abor-
rece, meu amigo? perguntei a meu ma-
,1,1o.—a Suissa me aborrece, respondeu-
mo este écho fiel.—Enlão, vamo-nos em-
hora.—E voltamos.

«Contente o perturbada aló ao fundo
d'alma com o pensamento de abraçar le,

Julia.

(cp_ s.—Peço ao sr. dc Lucan que me
não metia medo.»

Os* dias que seguiram-se, foram agra-
davelmonle preenchidos por Clotilde. De-
sarrumava por si mesma as caixas quo
suecediam-so sem interrupção e arrumava
o que traziam com as suas mãos de mãe.
Desdobrava, tomava a dobrar, amimava
essas saias, esses corpinlios, essa roupa
branca fina e perfumada, que eram jà co-
mo que uma parte, como que uma suave
emanação da filha. Lucan, um tanto ciu-
monto, sorprchendia-a a meditar com a-
mor sobre essas lindas alfaias. Ella ia ás
estrebarias vèr o cavallo de Julia, que de

perto seguira as malas; dava lhe assucar
e conversava com elle. Enchia de flores
e de ramos verdes o aposento deslinado
ao casal de moços.

(Continua.)
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D iârío Io maranhão.
soletra—mula explifíi iíleni de ter péssima
Cíllligrii] iii.i,

Ilo gamos aos srs. superintendentes da ins-
trucção da mocidade qne lenhão mais escru-
pulos em SRiíileliünltjs ifomeaçõi!».

Au revnir.
Imperatriz, I!) de abril de 1877.

Collegio de N. S. da Gloria.

As direcloras desle collegio, victimas
da mais revoltante cnlumiihi, quu infeliz*
monttrnchoii eelio em purlridil população
(üeslii cidade, que, cimi n iiinior iujuslí-
ça, deu aceesso nn seu cspirilo a seme-
Ihanlo ilesvariii, resolveram, não obslutl-
le a confiança que, apezar disso, ciiijliii.tiu-
ram a merecer d-i parle sciisaln iia po-
pularão, o (pie so ilíflllifesln pelo nvullii-
do numero do suas discipulps lanlo inler-
nas como externas, a reformar u organisa-
ção do seu collegio, conslíjjiihdo-o iinica-
mente em exlerualo sob ns mesmas con-
(lições.

As direcloras faltariam a uiii sagrado
dever, se. nesla oceasião uão dirigissem
aquelles que as lòin acompanhado em suas
alribuhições, depositando em ^n; eslabelo.
çímonlp illiinilmla conllaiíçuj nm volo de
elerna gratidão; garantindo-1 lies, ainda
mais uma voz, quo conlinuão em seus
trabalhos com a Consciência iritnqiiilla, e
quo dn aniinu socegado esperam pelo fu-
tiirp. que mostrará a verdade.

Sr-: Redactor.—A correspondência--.Io
publico'— quo hoje peço-lhe mando inso-
rir no sou conceituado jornal deveria ler
sido publicada lia niai.; lempo; porem,
obedecendo a certas considerações pina
menle pessoaes, não o liz. Agora (pie por
um inesperado procedimento (Folguem,
cujo nome mais lanle declararei, me jul-
go desobrigado dessas considerações,
apresso-me a mandar fazer essa publica-
ção, que seiá a premissa do meu proce-
dimenlo aclual. ein relação ao triste ns-
suinpto (pio dá causa á dila correspon-
dencia, vislo quo a prudência, eavalhei-
rism.o e iminorecidii confiança quo noz em
pralica só produziram resulludos uegati-
VOS. '

Fafa-sti o jogo licilaineiile, iiia.*»*lcviinlo
a vasa quem a isso liver dhoilo', que eu
o minhas irmãs, dignas direcloras do col*
legio de S. da Gloria, firmes e resOlli
los, .ôhjiirafeihos a lormehla.

Ao publico.

Oruilogin do N. S. da Glória", hoje di-
rigido por minhas irmãs, depois do tuna
existência de 3.4 annos, c com foros que
lhe deraiii (ItoíIo ao bom conceito do pu-
blico desla capital, collegio ondo a par do
bom regimen em seus trabalhos insiro
divos, sempre.¦houve a mais esciupulusa
moralidade, eslá sendo, apezar de tão
bons precedentes, victima de uma atroz
calumnia, ti amada por meninas itíoonsei
entes, que não conhecendo o alcance de
sou procedimento procuravam por esse
meio ser retiradas do collegio, cuja dis
riplins e ordem não estavam de accórdo
com o seu caracter inimigo do trabalho.

Não era possível quo semelhante ostra-
tagema, pelo funesto de suai consequen
cias, chegando ao nossü cü.uhccimento,:nã.o
uos causasse grande abalo, o que i.minii-
(iiíilamchli! não procedêssemos ;i mais ii-
gorosa symlicaiicia.

Todos os meios que a piii.üt llCli) ÍSCOIl-
solhava foram empregados e o resultado
foi—conhecer-se a falsidade d.i aceusação
e a seiencia da verdadeira causa quo in-
duziu essas meninas a procederem da
quella maneira.

Porem,a maledicencia exercida poi' pes-
soas levianas, sempro ávidas de motivos
para sua censurável missão, desconhecei)*
do a verdade, teem feilo desta infeliz ol-
correiicia u-Mimplo dc mordacidade e sem
atlen derem ãs feridas que abrem em co-
rações, por certo mais sensíveis (pie os
seus, obriga a que pessoas irmocentes
Inguem o calix da amargura gota ii go-
ta...

Como irmão o verdadeiro amigo, cum-
pre-mo vir em seu soccorro o com a mi-
nha debil voz, porem sincera, declarar
quo tudo quanlo se lem propalado em re
ferencia aquelle collegio ó falso esobera-
namento malévolo.

Não ò preciso dispor de muita peispi
cacia para compreheiidei' a imppssibilida
da do tal occtirrenc.ia, o qno claramenle
so manifesta á vista de tantas o tão va
riadas versões, todas absurdas e contra-
diclorias, e do firmado credito daquelle
eslabeltícimeiilii, cuja reputação ó o re-
suilado da mais rigorosa policia, cautolo
sa vigilância o bons exemplos, elementos
quo não podem e nem devem ser des*
truidos com facilidade.

A retirada do meu sobrinho Anlonio
da Silva Moura Junior para Pernambuco
tem sido exploraria e- injustamente acceita
como condi inação das malévolas o ca-
lumniosas, confidencias, quando nesse aclo
não-houve senão iima resolução uconso*
Ihada pela prudência, no intuito de evitar
uni condido; meu sobrinho, íendòísidp a
victima escolhida, cumpria-lhe promover

uma justificação para o que se dispunha,
uão (iespresaiuh) qualquer meio acceilavnl
que pudesse esclarecer a verdade; poi em,
a mim cabia evitar tal passo que, coin
quanlo plausível, accarretaria indubilavel
menlo novos desgostos,

Fazendo-o retirar da proi.ipcia diz-me
a consciência ler praticado jidiii, e ao fu-
luro pertence sua completa justificação.

Gom o que venho dodizer não pretendo
desviar a attenção do publico o. nem tfio
pouco suspender seu juízo, pois o meu
lim ó, re*.tabeleceiido a verdade, garaii
lir coin a fiMiiquez') o lealdade, que me
são próprias, aquelles quo neste multada*
do negocio and i,ti de hoa fé,que a calumnia
cóm que se tem jireteu.didq liiõ.rear a ro*
(lotação daquellü 

"collegio, alcançada a
troco de. tantas fadigas e sacrifícios, não
passa de uma Invenção, filha de quem tem
pinico critério, o que cáe por lona ii vista
da enormidade do caso e da nunca con
lusíada moralidade e ordem que sempre
presidiram aquelle estabelecimento,

O.s que nos conhecem de perto nos
fatão justiça.

Dos malignos e dos incautos Deus se
c< mpadeça delles o de nós.

.Maranhão, 31 do maio de 1877.

Joào ArijUeiles Abranches.
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FESTA
D13

Ç ÂNTO ANTÔNIO IE LISBOA.
A mesa administrativa da Irmandade

de Sanlo Ánlouio de Lisboa faz publieo
que, a fesla do seu padroeiro, elVecltiar-
se-ha nos dias 10, 17 e 18 do correnle
pela forma marcada no presente:

pbog-ramma:
Dia lü.

Ás 5 horas da madrugada, alvorada por
2 bandas de musica.

As 7 horas da manhã, missa e antes da
qual terá logar o bciisimeiilo de titn rico
habito olferecido pelo primeiro sustenta,-
dor desta instituição o illm, snr. Anlonio
Josó do Almeida Junior o sua exui." es-
posa.

Ao meio dia loques de musica.
As 8 horas da noite', vésperas a grau-

de instrumental o com Sá. Sacramento
exposto.

Ás iU, uni balão, signal de conclusão
dos aclos deste dia.

Dia 17.
Ás i horas da madrugada, missas.
As 5, uma salva auuuiiciará a abertura

do Itazar em beneficio das obras a fazer-se.
Das (j ás 8, missas, ás quaes compare-

cerão os corpos militares.
A's lü, missa solemne com sermão ao

Evangelho pelo Sr. Conego Purificação.
As í, procissão.
Ás lü 1[2, fogo dc vista.

Dia 18. *

Ás ü 1|2 da manhã, missas.
As 4 da tarde, reabertura do bazar, in-

dicado por salvas o loques do musica.
As 8 1|2, ladainha por musica.
Ás 10, (ogos do visla.

Durante estes dias haverá troca de re*
liquias.

A Irmandade conta coin o auxilio dos
que podem, paru o liazar cujo produclo se
destina para um lim louvável.

Podo jóias paru o mesmo Uazar e anjos
para a procissão.

Convida a todos para os aclos mencio-
nados.

Fazem esta festa o são mordomos jui-
zes, os seguintes irmãos:

Uuroneza de Sam Ilenlo.
Dr. Fábio Daiina.
Josó Antônio Àspqr do llego. .
Manuel Marlins de Castro.
Antônio Caetano da Silva.
Luiz Manuel Fernandes.
Eduardo llodrigues Pinto.
Josó Pinto Teixeira.

Domingos José Maia.
Miguel J. .Machado de Abreu Peixoto.
Narciso Josó Teixeira.
Miguel Joaquim du Itoeba.
João Pedro Hibeiro Junior.
Manuel Silvestre da Silva Couto.
Ilenlo Jos.óflJsleVos Dias.
D. Constância Umbeliuu (iomes.
Josó Ignacio Ferreira Pinlo,
José Hibeiro da Cruz Junior.
Francisco Messias di Cosia.
Firmino Ayres de Almeida.
Francisco Anlonio Arautos.
Uaimundo Izidoro Coqueiro.
Manuel Dantas du Silva Lima.
M. de Aíiijf.a Sanlos Junior
Josô Custodio da Silva (iuimaiues.
J isó de Sá Pinheiro llraga.
Joaquim dos Sanlos (loines.
Anlo,do lldilo da Silva.
Joaquini (ionçalvos de Carvalho,
íifiuiauo da Hocha Pinlo.
Manuel Magalhães Machado Junior.
Josó de Sailes Smilli.
Anlonio Francisco Vinhas.
D. Caroliua Povoas.
Josó Hibeiro llranco de Mello.
Eslevão llaslnsliarboza.
Josó Marlins dè Campos.
Domingos Josó Francisco Jorge.
Anlonio .1. Coelho Pereira:
Conego Haiinun.do da Purificação dos

Sanlos Lemos.
José Manuel Soares de Araujo.
D. Cândida Lamagner Frazão.
Serafim de Oliveira l.opes.
Francisco Solano llodrigues Velloso,
Josó Joaquini llodrigues.
Antônio llaimuúdo Seria.
José Anlonio Alves Pereira de Queiroz!
Joaquim Francisco dos Símios.
João Anlonio Lisbuã,
Anlonio José Teixeira.
Secretaria da Irmandade de Santo An-

tonio de Lisboa em Maranhão, aos 7 de
Junho de 1877.

ilosê Gonçalves Vitinna,
secretario.

N0T1C!ABÍÕ7"~
Alraanach.

.It nho, 30 dias.
Terça-feira. 12. S. Joio dt: S. Facundo

(de Sagutnj; S. Olympio; o beato Gliido,
françiscano; S. Oiiofre, nimba, do vida
austera e longa no deSeito.

lltti.rii-niar. h. 0" ní, da manhã.
oi) i< tarde.

Pria-ntur: !!> manhã.
ío (i noite.

ClIllÜNÍCA NACIONAL.
Foram approvadas nesle dia, pelo 5."

arcebispo da llahia, d. Sebastião .Monteiro
da Vide, as a fumadas constituições dti ar-
cebispudo, única lei synodàl do llrazil—
(noi;.—Parlem para as provincias do sul, as
tropas chamadas bòlunhifios reaes do
principe regenlç—(18lü.)

Companhia esperança—As transa-
ções desla companhia, no mez do maio
ultimo, foram:

13W567IPrcjuisns pagos
Prêmios recebidos... . 2:81)0,-) 114
Valores seguros ,'!77:582;>89l

Recreação Litteraria. —Quiiitu-fci-
ra, ás 11 boras do dia, haverá sessão
exliuordinaria nesla sociedade, lendo a
seguinte ordem do dia:

1.' parle.--Leitura e discussão da lhe-
se sobre Cruzadas, cujo propnguador ó o
soeio Manuel Álvaro de Souza Sá Vianna.

2." parte.—-O que houver it tratar.
Vapor do sul.—Amanha, devo chegar

dos porlos* do sul o vapor—Espirito San-
to—.

Vésperas.--No Seminário de Sanlo An-
tonio, solemnisu-se o dia dc Sanlo Anlo-
nio, corn o benzimenlo da capella, come-
çando hoje com vésperas ás 0 e meia ho-
ras da tarde. 0 sr. conego Purificação,
actual reitor.daquellü Seminário, para
cuja prosperidade muito concorre, tem
feito distribuir convites para que diversas
famílias possam assistir á festa que se
vui solemnisàr, havendo amanhã, dia do
Sanlo, ás 7 horas, missa solemne, e ás C
l|2 da tarde Te-Deum.

Nova directoria.—Para a direcçào
da sociedade beneficente S. Pedro da Boa-
União no anno social de 1877--78, foram
eleilos os seguinles sócios: •.

Luiz Gomes Jlurboza—presidente.
Antônio Josó Pereira—vice-presidente.
Olegario Nunes Assumpção—l.9 secre-

tario. ; .
Livio Joaquim Vianna—2.° 'dito.
Raimundo jAnlonio do Espirito Santo

Ferreira —Ihesoureiro.
Direclores.

Mariano Vianna do Magalhães.
Josó Cândido Ferreira.

Fiscal.
Francisco de Salles Junior.

Enlorramento.—No domingo ullimo,
ás "> horas du lanle, foi sepultada d, Uai-
inunda Hcriedicla (iomes, lia das esposas
dos srs. alferes Firmino Polieiano dos San-
tos e José Jacinllio Hibeiro, u quem iqw-
senlainos nossos seiilimeiili).-'.

Vianna --llecebeinos desta cidade o
Vitinhojiiè, ató (i do corrente.

Lè-se no mesmo jornal:
Por informação de pessoa fidedigna,

sabemos quu em Monção o Pindaré; eslii
assolando em grande escala, as febres de
mau curador, cujo mal persegue os ha-
bilunjoii desle;! Ingiros, nos mezes de
maio e junho, o com as irregularidades
das chuvas será peior o llagello.

— Casou se o sr. Francisco das Chagas
Sobrinho, coin a exm." sr..* D. Jesuina
Augusta (lonçulves, filha do fallecido sr.
major lígillio Josó (l mçulves.

—Chegou honlem das aldeia, do alto
Piiidaió o sr. capilão Pedio Josó Pinto, dei-
xandi) aquella parte dacommarca em paz;
sendo por tanto falso o boato do rebel-
lião dos indios, e desapparecimeíilo de
um negociante e duas praças, como se
propalou.—No diu I!) desle m.ez, receberam-se
em matrimônio na freguesia de Penalva,
o sr. Luiz Pudilha Serrão o a cxm.a sr.a
d. Anna liencdiclá Cosia Leite, filha do
sr. alferes Ludgcro da Costa Leite.

Concerto de cano —O du calçada do
Vira-mundo. enlre o Largo do Carmo e
ruu du Palma, o de que tios oecupámos
por causar grande imninhdicie á dita ma,
foi principiado a concertar-se; náo eslá.
porem, acabado o concerto; o cano acha-
se quasi descoberto o a rtiii continha a
ser o rccepluciilo do despojo nelie feito.

Cumpre que quanlo anles seja elle pos-
Io cm coiiimunicação com o cano real";
paru (jue u ruu não fique no péssimo es*
lado, em que se acha

Rezes sangradas —Para o rniiMüiib
da cidade, foinm lionlem e tiiile-honleiii san-
gradas 7! rezes.

Operação financeira. —Por aclo de
libhtuin s. ex. o sr. presidente da provin-
cia, depois do aecurdar com os bancos do
Maranhão e Coinmercial, conseguio que
esles ficassem com as apólices du provin-
cia de juros de 7 "|, existeiiles no par
com juros de 0 °|,„ sendo na pro-
porção de 2jÜ pura' o Suíico do Mura
nhão e l|.'i para o ('.ouiniercial, exceptua-
das as apólices cujos possuidores sujeita-
reiii-se ii baixa dos juros de 7 para 0 "|u;
devendo começar esla operação do semes-
tre. vindouro om dianle.

Neste sentido olliciou ao inspeclor do
lhesouro publieo provincial deleripinando
lhe que convide por meio de editaes os
possuidores de semelhantes lilulosafim de
comparecerem naquella repartição para
resgatai os; o mareou por essa oceasião
aos residentes nesta capilal como praso
os dius, contudo' da datado edital ao lim
do correnle mez, e aos do interior o pru-
so de dois mezes.

Depois de recolhidas aquella repartição
e averbadas em muno dos respectivos
bancos se fará a operação do pagamento
por meio de saques do lhesouro uos mes-
ínos bancos. .

iYoulro logar damos publicidade ao
respectivo edilal.

15- uniu feliz operação nu interesse do
lhesouro, devida, como já dissemos, ao
louvável empenho de sua oxc* o Ar. dr.
Henevides em melhorai' us finanças .da
provincia.

Morte em viagem.—No viipor, che-
gado ante honlem de Monção o Vianna,
chegou um passageiro mojlo, havendo
fallecido na véspera da entrada às ü ho-
ras da tarde.

Seguidas as formalidades em taes cazos
exigidas, foi o corpo levado para o cerni-
terio e ali sepultado.

Casamento.—Nn sabbado ultimo, na
caibedral, receberam-se em matrimônio o
sr. Ezequirl Francisco de Souza c a sra
Firmina Francisca da Costa Helfort.

Foram padrinhos s. exc. o sr. dr. Ilene-
vides, sua exm.11 esposa, o o sr. dr. An-
io nio Jansen de Mallos Pereira e sua
e\m.a esposa.1

Furto em alvarenga.—Na semana
passada lendo íieado carregada uma das
alvarengas do vapor Augustine, e fuudea-
da ao largo para esperar oceasião do dar
descarga na ponte d'alfundega, mereceu
esse facto allenção dos gatunos que,, sup-
pondo não estar a bordo alguém de vigia,
em um casco se dirigiram para o logar
onde se achava o idúlo de sua adoração,
o conseguiam; sem duvida, dar-lhe a bus-
ca pretendida, so não fossem preseulidos
pelos empregados que estavam dentro da
alvarenga.

Fizeram elles de volta para terra, e
com lunla pressa que um ou dous se lan-
çarnm á agua e outro deixou a camisa,
que vestiu.

Se as cousas conlinuarem neste pó, em
breve lempo veremos tornar-se necessária
a força armada pura conter os ímpetos
desses amigos do alheio.

Em grau de revistn.-O bacharel
Joaquim .lioiiics da Cunha lidlrão iuiorpòz
revista parii-o Supremo Tri! mial do Justiça
de dous necordãos, proferidi s pela lUdaçuo,
desta provincia, confirmando a sentença de
perda do legar de juiz itiüiiii'i| al e d'orpháns,
do Itiiiçíláo; o do 7 mezes d< prisão, a que
foi,condeiiicido'pelo juiz dc !ireilo do mes
mo districlo bacharel Ulysses Io Barros Meu-
ihmou.

Tribunal da Relação —Hoje tem de
funecionar, em sessão ordina.in, o Superior
Tribunal da llelação.

Santa Helena—Visto que o delegado
litterario desta villa Joaquim ilíi.iicliiiides Cor-
lôá o o respectivo supplentü Giiiillur Plínio
da Silva, residem a grando ihílancia da sede
da respectiva escola, não podendo por esse '
motivo fiscalisal-ii coiivcnichlemoiili!, foram
exonerados, sob proposta; du dr inspector
da instriirçãó publica, sendo nomeados: paru
delegado,'Cliilderico Itnimiiiulo de Oliveira,
e pára supplonto, Lourenço Nunes do Abreu.

Mirador. — Verilic.uulo-so quo não se
achava o cidadão Lourenço Marlins Jorge no
dia 2!) de de novembro dn anno p. p. no ex-
o .cicio do cargo do delegado de policia deslo
lermo, e sim o tenente coronel João Damasco.-
no de Moraes.conio i° supplente,cm queimpor
tanto recalic a culpabilidade de nâò ler com-
parecido naquelle dia para funecionar tia res-
pedi va juneta revisora do 'alistamento miü-
tar, foi o mesmo tcnenlc coronel multado poressa falta na quantia de Ta^llOO.

Estudos de construcção—Em Mar-
selha (França), são esperados um inunda*
rim i\e terceira classe o o direclor de
um arsenal chinez, pura estu darem cons-
trucções navaes.

Curiosidade na exposição.-Na
próxima eNposiçáo que vai haver em Pa-
ii/, figurará unia esloira do marfim'que.
medo 20 pós do comprido o (1 do lur-
gurn.

lí' tecida com liras, de in.flfim, tão dei-
gadas como as de pila mais Ilua.

lí-lá avaliada om 4:501);? de nossa
moeda.

Fallecimento de gran-duque— O
grau duque Alexandre Wladimir, neto do
imperador da llussia, já não exisle.

Venda de um jardim.—Por '10 con-
tos do reis, moeda forte, foi vendida par-
le do lerreno do jardim do conde de Lu-
ihiures, nu rua occidentul do Passeio Pu-
blico, de Lisboa.

Vão seredillicados atí dez prédios.
Criminoso executado.—Em Matril'(llespàhha); foi ultimamente executado o

afamádu criminoso, conhecido pelo nome
dc (íiiidieirt) de Almunecar.

Depois de subir ao pulihulo dirigiu-se
aos espeeladores, o acoiiscl;ioulhes quo
jamais se afastassem do caminho honroso
do trabalho e da virtude. Ei Iregoii-sedu1
pois ás mãos do carrasco, se ido este, ler-
minada a sua missão, ape irejado pela
mulliiião.

Como se escreve a historia.---.
D cofrespotídi-níe do Li bòa pura o

Jornal do Recife, referin !o-se ultima-
ineiilo á eslada em Paris dc sr. d. Pedro
11, escreve o seguinte:

«It. de Longeval (íedica-ll.e no Figuro
um extenso arligo, que trato de resumir:
. O imperador, na sua physionoinia ex-
pressiva, bondosa, inlelligente. e viril,
lembra muito um typo muito conhecido
nu primeira sociedade de Paris, o condo
de Niewerkerke, o antigosnperiilliMidente
das bellas artes.

0 soberano pbilosnpho 6 apuixonadis-
simo pelas sciencias, o sobretudo pela
archeologia, expondo-so muitas, vezes,
pelo seu amor à arte, a Iranspòr centos
de léguas, para ir vêr uma ruina celebre,
uu as esculpturas do uma caihedral go-
thica. Viaja-ha dez annos; ó membro du
sociedade de goograpbia de Paris.

A eslo soberano se deve a estabilidade
pacifica c u harmonia invejável do seu
império, que permaneço seguro o llores-
cento no meio das perturbações continuas
do Novo Mundo. O seu poder moral, iin-'
pondo se aos seus subdilos pela força
convincente da intelligencia e da justiça,
tornou-o idolo do povo, e a annullaçào da
republica americana, onde nm, partido já
crescente começa a reclamar em alta voz
nu imprensa a abolição da fôrma republi-
cana-»

Os republicanos que lhe ugradeção.
II. de Longeval continua dizendo cousas

lisongeiras para o monurcha lnuriste, mes-
ciadas eom alguns disparates^, quo trans-.
crevo por curiosidade1:

«Filho de um principe mediocremenle
popular e contestado, (o itálico é nosso)
sobraçou aos desesseis annos a posada cii-
ròa quo seu pae fôra obrigado a resignar.

O império do llrazil abraça quasi um
terço da America do sul; as suas famosas
minas de diamantes só em 1728 forão des-
coberlas; querem sabor qual era alé en-
lão o principal arligo de exportação para
a Europa ?

O.s papagaios !
O llraziló elTectivamenle e por exccl-

lenciu o paiz dos papagaios; ha alli duzen-
Ias espécies dillerentes de brilhantes plu-
magens; e ainda hoje constituem um serio
ramo do commercio. .ivfc.v. ::

tf
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Os aldeáqs francezes, álleiçondos ás pa*
lavras, que são a imagem pilloresca ilas
cousas, cbamão ao imperador do Brazil —
cu mesmo o ouvi—chamado ao herdeiro
dos Braganças—D. Perdienu.-(\hm Por-
digòlo ij

ü conde d'Eu, que casou em I8G4 com
a princesa Izabel, eslá destinado a ser o
príncipe Alberto dessa oulra Victoria.

Tomou o conluiando das tropas ' na bri-
Ibanlo guerra do Páraguay, deu provas cie
audácia o sciencia estratégica, derrotou o
exercito de IVopez, tomou os fortes o con-
quistou gloriosamente-para o Brazil uma
paz duradoura.

Dizem quo o imperador .ó un. pouco
surdo: sendo assim, não ouvirá tanta to-
lico e o seu olhar com o espirito atilado
lhe bastarão para comprehender o oliicio
do rei.

lille ó verdadeiramente, o Pedro o Grau-
de da America do sul, advoga victoria-
mente a causa das instituições tulelares
que lão nobremente representa.

A comitiva de suas mageslades com*
põem?, o assim: -almirante.da Marre, com-
mendador don Macedo, visconde de Buen-
Heliro, dr. conselheiio Fontes, Pedro Pai-
va, a condessa do Barrai c vinle pessoas
mais.

Et, voüà comme on écrit Phistoire !

Chronica politica.—Lé-se no Jornal
da Tarde, de (1 de maio.

A Refonna dc boje em sua chronica
pnliiiçii dá a seguinlS nolicia:

Fi z limitem um importante discurso so-
bre. o orçamento, o nosso distinclo amigo
Franklin Doria.

S. I_x. magistralmi .ile tratou da ins-
trucção publica outro nós, mostrando o
largo cabedal dc conhecimentos que tem
sobre o assumpto.

li' ineomprelieiisivel a parcialidade com
qiie a Reforma Iralã a seus próprios ami*
_-*!

O illustro sr. Marcolino Moura fez sobre
o mesmo orçamento uma brilhante estica,
e a Reforma guardou profiiiifto silencio
sobre esse seu digno o. illuslrado amigo,
quo não mereceu de r,eus correligionários
uma palavra do animação quando s. ox.
pela primeira vez fallava no parlamento I

Ao sr.VUoria chama a Reforma inlelli-
gencia cultivada, dizendo quo se expri
miu cm phraso polida o lilteraria; ao sr.
Marcolino Moura poróm nem ao menos um
elogiosinho para encorajal-o !

Póde-sõ dizer antes que.- a eslróa do
sr. Franklin Doria foi tristíssima c a mais
infeliz de todas que se lem testemunha-
do na câmara temporária.

Os seus próprios collegas revelavam
evidentemente o desgosto profundo que.
os dominava diante do lão tremendo fra-
casso..

0 sr. Adbnso Celso dera-lhe alguns
apartes maliciosos....

O sr. Cesario Alvim, estupefacto o to*
mado de assombro, lixara sobre o orador
á vista como que interrogando o lim que
tinham levado tão preconisados talentos,
que, se dizia, levariam ile vencida todas
as brilhantes reputações da câmara I

O sr. conselheiro Daulas conserva-se
silencioso e triste alraz da tribuna onde
fallava o depulado do Piauhy!

Convém fazer uma correcção: o sr. Do*
ria não falia, canta; não ora. representa;
não discule, declama; não está em pó,
dança, rião.é finalmente um orador, ó
um cantor cômico!

Mais uma singularidade. 0 canlo que o
sr. Franklin Doria solla na tribuna, ó
pausado e prolongado. Pareço que s. exc.
se delicia com os sons melodiosos do sua
própria voz, com quo se eleçlrisa a ponlo
de ter doces o agradáveis convulsões.

R' um perfeito curió da Babia !
Que gesliculação artística I
Que revirados de olhos languidos e en-

lernec idos I
A câmara leve bonlem essa scena di-

verlida, que proporcionou á maioria mo-
mentos de prazer e de risos e de pezar e
tristeza aos liberaes.

li é a semelhante queJa oratória que
a Ile forma entoa hymnos do louvor,
acerescentando que o sr. Doria se expri-
mira em phrase" polida e lilteraria I

Que quer d|zer exprimir-se em phrase
lilteraria, quando se pronuncia um dis-
curso vulgarissimo, chato, cheio de loga-

.ros communs, de gestos melodramáticos
o de ridículas declamações ?

Não seria malignidade do orgam demo*
era lico ?

A expressão lilleraiia, empregada pela
Reforma, nào quererá significar que o
sr. Doria não profecira uma só palavra so-
bre politica. ' • ..

Bem razão tiniu o sr. Martinho Cam-~ 
posquando dissera que com a entrada do
sr. Doria na câmara o partido liberal nada
lucrara I

Admira, poisv que a Reforma, sendo
tão fácil em tecer elogios a seus correu-
gionario?, quando se revelam na tribuna
como mediocridades o muilas vezes nul-
lidados, tivesse guardado reservas sobre
um de sous mais distinclòs amigos da ca-
mara temporária I

Talvez se queira justificar isso com al-
gumas palavras dilas sobre o sr. Marcoli
no Moura na chronica parlamentar.

Mas ossa * osciisn não podo sor sória,
desde quo se sabo que nào ó aquello o
lugar de honra, ondo a Reforma costuma
laurear ns seus amigos."Desculpe-nos o iilnstrailo coiilempora-
neo esse reparo.

Passageiros.- Entrados em l), no va-
por Pindaré:

Do Caxias o escala—Josó Luiz Fernan-
des, llaiuiundo Bello, 1 furriel, I sau-
genlo, Francisco Lúcio de Oliveira, Josó
(Ionçalves Correia, Josó Hodrigues de Ara*
ujo. Veiissimo Pereira da Silva, Miguel
Nunes Paes e 2 filhos; Domingos Borges
de Araujo, Leonardo Pereira Torres, lis*
levào Gonçalves, Achilles, Francisco Ma-
riaímo dc Lemos, llidio Jansen Peroira
And.ró da Costa, Pedro Antônio dos %San
los, Germano Pinho Custa, Joíé Feleciano
Alves Pacheco, Manuel llnimiindo da Paz,
Altino Bittencourt; Sebastião. Marcos d'Ò)i*
veira Sanlos e sua senhora, 62 oscravos
a entregar.

. Óbitos.—Sepultaram-se no cemitério da
Santa Casa da Misericórdia os seguintes ca
daveres:

Jun lio il.

Maria, lilha de Bernardino de Sena Cas-
tro, meia hora depois de nascida.

10
Antonia Borges da Fonseca, maranhense,

GO annos, diarrbea.
Apolonio, lilho de Maria da Bòa Hora,

maranhense, 1 anno o õ mezes, lebres.
Julia, africana, (10 annos, moleslia in-

terior.
Ilaimunda Benedicla Gomes, maranhense

55 annos, cancro no seio.
Beiiivindo Ibazilino da Silva Jucá mara-

iiheiise, 25 annos, moleslia no ligado.
Joanna, lilha do Cândida Hodrigues

Guines, maranhense, I anno, interile lu-
borculosa.
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Companhia de aprendizes marinheiros,

O conselho de compras desta companhia
receberá propostas em carta fechada', até á:-
11 lioras do dia 13 do corrente mez, para o
fornecimento da mesma companhia nos pro-xiiiios futuros mezes de Julho a Selembro sob
as colidir ções que vão abaixo deèliVrudiis e .coi:-
sislimlo em arroz, assucar, azeile doce, dito
para luz,, bacalhau, café, carne secca, dita
verde, farinha, feijão preto, lenha de man-
gue em achas, manteiga, sal, toucinho, vi
migre de Lisboa, pão, faca para cozinha,
torcidas francezas, saccos para comliicção.
sabão, piássiiba, molhos de 7 kilos, pucarosde folha grossa, pratos travessos dc folha
grossa, colheres de ferro, funil dc folha,
cera em vellas, nlciitrão, tinta branca, preta e
verde, oleo de linhaça, zarcào, iigua-ruz fe-
zes de ouro, linha de barca, linha alcatroa-
da, cabo novo de linho, caderiiaes Iih, moi-
lõcs Iih, remos de fnia, meios de solla, pel-'es 

para caixa de guerr.a, fardas de panno,calça e camisa de panno azul ferrete, calça e
ciimiza de flnncllii azul ferrete, sapatos de
solla grossa, ciilhecisníos, níethodo fiícilimo,
tliboadiis, cartas doa b c, papel pautado Ver-
gé, dito inferior, dito de llolinridii, dito bor*
rador, canelas, lápis, pennas d'aço (cento),regoas de mndeira, tinia de escrever (litro),
argolas de. ferro para maças, lona nova, brim
novo, lio dc vella e agulhas para lona e
brim, cubos de madeira, brochas ss, cabo
velho de linho, Ibrquetas de ferro, calça e ca-
inisa de brim, bonets, lenços de seda, lijolos
inglezes. canivetes, livros do povo, conipás-
sos, tiralinlias, louzas, cobre novo em folhas,
pregos de cobre, tinteiros de estanho baldes lí,
canecos, bandejas IT, blusa de panno, camiza
de algodão branco trançado mescla, calças de
algodão azul trançado mescla, oleado para
mesa, corrente de ferro, e caldeiras dc ferro.

Todos os gêneros devem ser dc boa qua-
lidade, c postos no quartel da companhia por
conta do respectivo conlraclante.

ü contractaiite fica obrigado ao pagamento
da multa de 10 por. cento para os casos de
demora na entrega dosgcncros tpie forem
pedidos, e de 20 por cento para os de falta
de suppri mento ou dc má qua lidade dos ge-
neros fornecidos quando não forem iguaes ás
amostras (pie apresentou.

O pagamento das lacturiis será feilo pela
thesouraria de fazenda.

Quartel da companhia de aprendizes ma-
rinheiros em Maranhão, 8 de Junho do 1877.

Fernando Ribeiro do Amaral

- .«-WHtiWMM».—

Capitania do porto do Maranhão.

De ordem do illm' sr. capitão do por-
to, f.iço piibiir.o que sexta feira lü do cor-
rente, ás 10 lioras da manhã, recebem-se
na secretaria desta capitania propostas
para arremalaçáo dos objectos abaixo de*
clarados. parn supprimcnto dos pharóes
o phar.pleles desta provincia, no irimes-
tre de julho á setembro vindouro.

Torcidas francezas de 14 linhas, dúzia.
Fir. d'algodão, kilo.
Sabão kilo. :
As propostas devem ser feitas em cir-

tas fechadas, iícompanhahdo-as as respe-
divas amostras.

Os objectos acima mencionados serão
romuttidos para esta capitania por conta
do respectivo arrematante, o o pagamen-
to das fiiclnras será feilo pela lhesouraria

ile fazenda, na forma das ordens om vi*
«<>''*

Capitania do porlo do Maranhão, em II
de junho de 1877.

Antônio Marianno a"Azevedo,
Servindo de secidario.

O illm. snr. inspector do tliesouro pu-
blico provincial; ein virtude da ordem do
governo em oliicio desla dala, manda fa-
zer publico aos possuidores da. apólices
da divida fundada du província, á juros
do sete por cento ao aflnii, que Ibes lica
mareado o prazo, aos qu. Ycsiditem na
capital, atè o lim deslo mez, o aos que
se acharem fora. a de dous mezes cun*
lados da data do present". edital para vi-
rem receber a iiiipoi lancia de suas apo*
Ijcos neste lliesouro; ficando estendido,
(pie ató o lim do corrento mez, em que
so vence o sumoslio, seião pa|;os os res-
peclivos juros a razão de sel-i por cenio
passando ellas a vencer os juros de seis
por cenio ao anno do seguinte seineslre
em diante, ainda mesmo as d ps quo se
acharem fora da capilal.

Serrotai ia do Tliesouro Publico Pro
vincial do .Maranhão, 11 do Junho de
1877.

O Secretario,
Francisco Raimundo F. th Multo.

"SUCÇÃO 
ÍIÜMS1CIAL.

MARANHÃO', 12 DK JUNHO DK 1877.

Pauta somaual.

Alteração da pauta de II a 10 ilo corrento:
Algodão, kilo *Í0)
Arroz graudo kilo 210
Traçado ou miúdo kilo !)()
(louros espixiidos, uni 3#00l)
Ditos verdes, kilo 200
Ditos salgados seccos kilo IMO
Milho, kilo (il)

__. ... —-ivj"— ¦¦—

Bauco do Maranhão.

DIUKCTOIIES uu semana:
Pra ri li liu Junsnri Serra Lima.* Anlouio Jüstiniiinò de .Miranda.

Banco Commercial
DIUKCTOIIES 1)1! SEMANA:

Luiz Manuel Fernandes.
Januário Pereira Guimarães.

—<!«.

Alfaudeqa.
Rendimento dc I a !) de junho.. ;i8:ll!(J-*_(i7i)

Thessuro prcviucial.
Ilendimenlo de I a!) de junho... S;S0(>£8I2

Vapores esperados.
Dc Liverpool e escala—Lisbonciisc
Dos porlos do Sul—li. Santo—de [3 a Lí.
Do Pará e escala—Gurupy—em 10.
Do Ceará e escala—Maranhão—em 21.

íiavios esperado..
De Liverpool cCcáhi—Fleusbgrg, u Belchior,

Irmão e C-
Liverpool Rlectra—ii Caslro, Souza e C."
Porto e Ceará—Humildade—a Moreira e Sa-

raiva.
Liverpool—Joiiian e Ilelle—a Laiirindo d'üli-

veira e (Va
Navios á descarga.

De llartepool Werl c Falmoulli—Gíín Itoy.—
Do Hio e Ceará—(iiiadiaiia—.

Kav.oó á carga.
Para o Porlo Barca portugueza—Harmonia.
Para Lisboa—Angélica—.

Navios surtos no porto
Vapor brazileiro O. Mendes.

« Alcântara.
« inglez Augtisline.

Brigue portuguez Angélica.
Barca portugueza  Harmonia.

(i Guadiana.
« ingleza Gleu Hoy.

Lugar « llcnJ Coat.

ÜçKiUicior
Santa Cruz,

Quarta-feira, 13 do correnle, ba sossão
econômica desla sociedade.

O Secretario.
.9. M.

Companhia Brasileira de
Navegação á vapor.

PARA 0 PAIIÁ.
Ü paquete—Espirito- Santo-commandan-

to A. Isaac. Ií' esperado dos portos do.sul
de 13 a 1. do corrente e depois da demora
do coslume seguirá para o porto acima. Car-
gas, passag.n., encommendas e valores Ira-
Ia-se desde já na agencia.

IO Largo de Palácio. IO
Maranlião, 5 ile junho de 1877.
Por procuração do agente José M. da Silva,

Carlos A. Franco de Sá.

Para o Me a iim.

Seguirá no dia IO do cor*
rente ás :l l|2 lioras da madrugada o va-
por «Pindaro».

Itecebenise èncemmondas alé às 2 ho-
ras da larde, o fecha-se o expediente ás
!1 do dia lü.

Jmm Para o Itapecurü
ao encontro do Gua-

___ffil__ti__ xenduba.v_I?^l_|iSeguirá no dia lü do cor-
cenio as 2 horas da madrugada o vapor
Pindaré,

Utícebem-SQ encommendas ató ás 2 ho*
ras da tarde o fecha-se expedienle ás
.1 dudia 14.

Brigue Angélica,
Segue para LVslioa no dia 14 do Junho,

para o resto da carga, quo lhe falta, tra-
ta-so com o consignatario Agos lin ho Go é-
lho Fragoso ou i; capilão Josó do Abreu
Guerra,

Agradecimento.
A viuva de Autonio José Pereira llego:

abaixo assignada, peilhonidii pelos beneficio:*'
dispensados a si o. a seus filhos, depois da mor-
to de seu maiido, pelas pessoas que subscro-
verão paru a compra da casa que foi doada
aos mesmos confessa-sd publicamente agra-
decida.

Não podeTosislir a esta minifcstação, por-
que oslaiiilo ameaçada do ficar sem casa, onde
podesso ugasalliar os orphaos, scus filhos, ve-
.-:o logo livre d'esta ameaça graças ú caridade
das pessoas que se dignarão soecorrebos:

Nunca se riscarão de sua memória, os no-
mes (Fiíquollns que promoveram a subscrip-
ção, dus quu concorrurám com o seu obolo
c do labellião llello; que so prestou a lavrar
as escriplur.is sem eslipendio algum, e do
medico o sr. dr. Nina que nada quiz peloscuidados que dispensou ao fallecido. Fila en-
Binará a scus filhos os nomes de Iodas essas
pessoas carilaiivas para que elles aprendam a
respeitai os e a pedir para elles a beuiçam
do Senhor

Maraulião, 11 de. Junho de 1877.
Maria Filomenn C,w»tro Rego.

Tudo c novo vindo pelo va-
por "Ambroze"

Bonitas caixinhas com fruclas cristali-
sadas, mallas para viagens desde a mo-
nor ató a maior, bolças a tiracollo para
o mesmo lim para bothem, dilas próprias
para senhoras trazerem na mão, cordas
para yiolão e rabeca as melhores quo se
podem encontrar, camas denominadas do
«Cam pan hu» o mais commodo possivel
para a leitura á noite, grande sorlimenio
de brinquedos, tambores etc. etc, para
meninos, muitos preparos para inslru-
mentos, como sejão cavalleles para rabe-
ca..cravos e caravelbas para violão, lin*
ta para marcar roupa a mais segura que
lem apparccido, cartas muito finas para
jogar, caixinhas com musicas, realejos com

. a O peças, molduras douradas, tinia para
impressão o oulros artigos próprios do
estabelecimento; despacharam Antônio Pe-
reira Hamos de Almeida o C.

HUA DA PALMA. 3-1

Firmeza e União 2,a
loje ha sessão econômica ás lioras do cos-

ume.
Maranhão, 12 de junho de 1877.

T.'. II.'.
Sccr.'. adj.'.

Grande leiifao
â rua de Nazareth n. 34

Defronto do Jardim.

Quarta-feira 14 do corrente.

Em casa de illliino Lopes Paslor.
agonio Teixeira, fará leilão de um gran-

de o variado sorlimento de fazendas geraes
sendo: chitas, panno d'algodão, fazendas'
brancas, brins de lianiliurgo, riscados ameri-
canos, lansiiilnis pura vestidos, cortes du ca-
sumira, cambraius brancas, "rando sortimen-
lo; ceroulas de algodão, burzegins para crian-
ça, chapeos dc palha de ilalia para menino,
brincos ultima moda, agulhas em carteiras,
aparelhos de porcellana, compuleiras e fru*
loiras de vidro, jarros paia lloros, candieiros
econômicos.

MOVEIS
4 Donilos guarda vestidos.

Toilele.
I Apandor com pedra.
I Guarda potes com pedra.
1 Mesa com pedra.
Lavalorios com pedra.

A'S II HORAS 3-1

Queij os flamengos o pre-
ZU11Í.OS.

Muito frescos, novos e grandes vendo-
se uo armazém ' defronto do Hanco do
Maranhão. São mais baratos do que em
qualquer outra parlo.

..ui!»
Sabino Antônio dos Sanlos, mudou a

soa oilieina do alfaiate, paia o llecco dos
Barbeiros nos baixo do sobrado n. 2 jun-
to ao armazém dos srs, Costa o Gomes, o
qual faz este para os seus amigos e mais
pessoas com quem tem transações. Mara-
nhão 9 de Junho de 1877.

Para o Porto.
Seguirá alé o Iim do" corrento mez,

para o Porto acima a barca portuguez.
«Gu.adiaha»; para o roslo da carga a tra*
lar com os consignalarios Moreira o Sa-
raiva, no becco(l.|fiindega. Maranhão, It
de Junho de 1877.

Para vestidos.
Lindos corles de fazenda de linho e

(1'algodão com bordados vendem Serra
Lima o Valente, no seu armazém á rua
28 de Julho.

Oiueijos novos.
Londrinos,

Prato empllicados,
Flamengos.
Morladellas ou Salames de Bolonha.

Em laias o meias lalinhas. Vende-se
muilo em conta no llazar l.° do Dezem-
bro.

Aos srs. lavradarus
Na serraria a vapor do Desterro prom-

ptiíicão-so alóm de outras as seguintes
obras:

Carroções para conducção do canna,
apropriados ao nosso systema de trabalho;

Carros de juntas.
Carroças para bois e biuros, quer para

condução de cargas, quer para condução
do pipas.

Tambem so fazem toda a sorle de con-
certos das obras que no mesmo estabe-
lecimeiilu so proparão.

Os proprietários garantem não só a
solidez das obras, como a sua perfeição.

A tralar uo deposito á rua Formosa n.
líi ou no estabelecimento.
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ã oosooo rs.
Ao Barão ilo Monção, de sua fazenda

•Pedras—no Pindaré, fugio no dia 24 do
maio p. p. o seu eserino André, o qual
lem os siynnes seguinles: 19 a 20 annos
do idade, còr relinta, alio, magro o sem
barba. Levou calça de riscado e camisa
de dito e de paninho. A' quem o captu-
rar o entregar a seu senhor ira dila fazeu-
da ou nesta cidade a Manuel Lopes de
Caslro, Irmão e C, á rua da Calçada n.
28, se gratificará corn a quantia do....'.
I00;>00ü réis. 4—1

ANJOS.
Na rua de Santa llita casa n. 74 ves-

tem se anjos a contento dos freguezes;
preços módicos.

üandido Gonçalves da Sil-
va, vende adobos de excellente soque a 20$
rs. o niilhciro; pode Ber procurado em sua
casa, anles de chegar aocemiierio.

Cortes de merinó
Fazendas próprias e côres especiaes para

vestidos.
Vendem Manuel do Miranda Lima e Irmão.

ilua da Eslrella.

Cliáhysson.
Acaba de ser despachado para o estabeleci*

mento de .loinjuim Francisco dos Santos Cruz,
à rua do Trapicho n. 43 o já conhecido chá
superior. 30—14

Eslaeíisdeinhabíia
Vende o Velho Prado no seu armazém

de madeiras a Una da Palma.

Porcelana e pó de pedra
Apparelhos para chá e jantar.
Peças avulsas (a retalho).
Jarros o bacias dc 3 tamanhos.
Pratos beira azul, fundos e rasos.
Pratos razos, fundos para sobremeza.
A' venda no armazém de

Fragozo o Oa.

Cigarros
Exposição, Palha de milho e
Bahianos.

Vendem-FRAGOSO & COM.a.

Aos viajantes.
Saccos e bolsas para viagem.
Cobertores de lã.
Pennas para escrever sem linta.

Vendem Fragoso e C,
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DIÁRIO DO MARANHÃO.

Seminário do S. Antônio,
No dia 12 do ciiircnli', véspera du

Glorioso Santo Anlouio de Lisboa, se pro
cederá a benção dii nova capella do esla-
helccimeiiio. *A' liotite, iis ti o \\2 haverá
vésperas o pratica por um seminarista.

No dia 13, ás 7 horas da manhã, será
celebrada a Missa Solemne. cmn sermão
ao Evangelho.

A's 0 o l|L2 limas da noule soi.ii findo
o trezenario com um Te Deitm eni ac-
ção do graças. Um -seminarista fai.á o
sermão apropriado an net >,

A estes actos religiosos ó pcimittido
ingrossn ás (ainili.is. li durante o di;i a
nova capella do esUbelcciiiiento podeiá
ser visitada. t)—<.

() U EIJ O S r L \ M li lN i« U o
*" ES

PUSS^üNTOS PA.3B.A. a?XA.3CW3C383B.3S

de sup-riò,- qualidade, vindos pelo vapor ingiez «Augustine», vendem Maia, Sobrinhos &

G. (Maia Netto), por preços sem competidor.

Companhia das* Águas
deS. Luiz, í jr- •: l.j-

Livros de sortes .
' 

Paia a noite de Saulo Ant,min, S. .loão
e S. Pedro, com dados, cartões ele. ele'
lambem jo'm)s ill) Gloria, quino, dmiin.i
e outro., divertimentos próprios para es-
Ias alegres noites.

Vendem, Antônio Pereira Ramos d Al-
meida e C.

Rua da Faliria.
:\~c>

Fraternidade Maranhense
Quin lii - feira, lido corrente,ha n'oslu socie-

dado sessão dcóiiomicu pura Iralar-su de in-
(cresse liiianeeiro e oulro.- assumptos ile griu.l*
de importância,

Peço o compareci medo de iodos os sócios.
Maranliâo, 7 de junho de 1877.

A. San les,
Secretario.

Parti as noites du Santo An-
tonio S. João eS. Pedro.

Fogo chinez para salão eslo lindo fogo ó
d',]in elíeilo surpreendente vende-se pela (li-
miniila quuniiu de 40 rs. catlii um e 400 rs.
a duzia é baratissimo por isso vinde ver no
Bazar I." de Dezembro.*

Litu-go do Cai'mo.

üa vf

0 encanamento até dentro das poi tas
ò piíilenceiilt) á companhia,

0 particular _ô tem a despender ()->U00
reis para o servido dos calceleiros, que
devei ão ser pagos no escriptorio da cum
panhia anies que se feche a valia que
passar pela porta, pois fechada esla, o
particular lera de pagar toda e qualquer
despesa, inclusivo a do custo do encana
mento.

0 aluguel dos registros para medições
d'agua ctislarà uOO reis mensaes; e,o
mesmo preço custará o da canalisação
interior, uma vez que ella nãó exceda a
100 palmos de extensão, todavia o par-
licular poderá ler a dita canalisação corno
propriedade sua, podendo mandal-a fa-
zer pela companhia ou por quem lhe con-
vier.

Maranhão, 7 de junho de. 1877.
Manuel José dtlrSilra,

secreiario. •A-2

Acções.
Sei» falia compram-se cinco acções ,1a

companhiu de vapores, na rua 28 du Julho
ii. 82". ;'-2

E' tudo novo.
ki

nem verde nem maduro —ó vinho espe-
ciai, vindo directamenle para o G l.o Io
Azul.

Para este oslfliolccimentn •• <-;.l>> de
chegar pelo vapor <*Au«tisiinn» o já 1|! m
conhecido viiilm n mn uão h i ii'1 merca-
,io. ren eira, [i mão e C." de ru vamenle
prCvinein aos seus freguezes o lodosos
que ijo.i7.crem apreciar <• qoe ha de bom
nesle g, mu : v, ml o su , lli gni rafas a
üOO reis cada uma, s, in ra.-,:,,. lambem
vende se relidliadaiiiçillü rio Çllub*) Azul.

Massa ile tomates em laias de l|2á
as.

Tinta preta em botijas pequenas, u preço
barato. ,, .

Liiihn para costura em novcllos, grandes e

pequenos- e cm caixinhas.
listeirns americanas largas e estreitas para

forro de sala.
ficnehra de holiiudu cm botijas de 1 lilro,

de superior qualidade.
Azeitonas em lulas grandes e pequenas
Anuas prussianas ,íe cronha, e meia, dc

e-poHa, e pedra. ¦
Piipul iilnuisso, azul, branco, pautado e
i/o. _ .

('.•'•ra cil! vel.,8 em caixas de , l\i Kilos
íoilidás cm laiiiiiuhos.

VI.NI.I_M 1'Ti.ÜiOSÒ lil?, ;i¦•••-'

N. í G—-.Hi.»fi tíe S. Jã:: - n. Ifi.
3=9

m,oifiinea Quem precisar de alguns m leques
paríi ali.gar diiijn-sii ã loja d„ KiuT-eca
|i.ui.'á lialai do fejuíle, -J-2

Agostinho Doíningiies de _..*inpo$ (Ins
ta püilecipa ás pesíoa? de sua amisade.
que iniHÍou-se para a casa da rua dns
Afogados n, !)l. ¦'"-'--

ANJO?,
Para procissão, vestem so no largo de Pa-

lucio casa n 23, junlo a livraria. 3—3

Flores do madeira
para cn foi tos cio sr"

José Maria ile Lima inventor desla nova in*
dustriu, previno ao respeiluvol pulilico que
já tem um pessoal habilitado para esle mister
e que não poupará esforços para o nperfei-
çoaiiienlo iiii mesma, se continuai' a ser qua-
djuvado pela acceilaçân com que as liellas
maranhense, as lem ilcslinguido

Achfio-se i'i venila na iiiarceiieria do mes-
mo. 4—.?

Alerta ircyuozos !
Fernando Henriques deJèr

sus, tendo sempre o seu eslábèlecimenlo
suprido dos melhores gêneros que voem
ao mercado, aununcia os seguintes:

Castanha dn Pàhi.
Agiiardurile-GANiNA CAPIM.
Dila de gengibre.
Cerveja, preta o branca.
Vinho iio Purio engarrafado—diversas

marcas.
Dilo de Lisboa á retalho.
Dito CollareSi especial neste ge-

nero.
Graxa liquida econômica.
ll.inccriis de louça—novidade, e muitas

oulras miudezas, que seria enfadonho en*
numerar.

IÍUA DOS RliMlSDlpS.

Official do marceneiro
Josô Maria de Lima precisa de um bom,

3-2

Credores.
Anlonio lleleslino Ferreira fiulorre... como

tcstlimenleiro (In fallecida d, Anna llosa Hs*
lella Itibeiro de Moraes, convida'lios credores
da mesma falleeida senhora a apresentarem
suas conlas, ilcutco ,1o praso de 30 ilias, paru
sereni dpscriplus no invenlario que vae pro-
ceder, e cujas roda? (levem ser remi. Ilidas
para o engenho —Paraiso—e,n 1'ericuiiiiin.

Maranhão,9 de junho de IS77. 3—2

Ào pulilico.
O abaixo assignado declara ao publico que

não se rcsponsabilisa por compra alguma
feita om seu nome, á não ser elle o próprio
comprador.

Maranhão, 7 de junho de 1877.
Eloit Attan.
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Fernandes e Primo an-
inmc.iâo aos seus numerosos ficguezes.
liem como ao publico em geral, qiie.au
gmeiitárão o seu estabelecimento com um
completo sorlimenlo'... do calça los nacio-
naes. como sejão: bolinas para homem,
de, diversos cabedacs. sapatos de marro-
quim encarnado para senhoras e erifn-
ças, chhfelLs de pnlunenlo, chinellões
para homem etc ele. Obras perfeilamcn-
te acabadas; que, vendem pnr preços mo-
dicos; recebem-se encommendas para lo-
,la olirii concernente á ollicina de sapa-
teiro, e faz se com promplião e acceio
para, o que, temos haheLs officiaes. Itua
Grande n. 7(5 defronte da bolica do sr.
Serra Pinto. (4-2

Insígnias maçonicas, gr. 18.
A' venda nu livraria econômica, canlo ,1o

jardim. 3—2

Aluqa-so a morada de casao
n,* 6 ú ruu da Fonte das Pedras, fazendo can-
to puru u ruu du Cruz.

Trala-se no escriptorio de lloyer e Hibeiro,
i rua da líslrclla. 3—2

Liquidação a dinheiro
Curtas de bixinhas a IfiO rs., manteiga

em latas de 1 kilo a 2#o00.
Ditas de',dita dumeio dilo a l#300.
Vendo se á rua Grande n. 40.

0-2

Magalhães e Companhia,
desejam salier onde reside o sr. Joaquim Bar-
bosu l.alJas, residente nu cidade de ütixhis,
com casa no bi'go de S. Benediclo; pede o
obséquio a qualquer pessoa que o conhecer
em Caxias dú noticias suas puru negócios dc
seu interesse;

Largo de Palácio n, 22. • 3—3
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Pinl •; ro mnritiiuü
da iu -:»r.í;o, cjiiiI ii "*• I
líífi itiiictiloá u \ii.t-.idi
les,

illbii* t'.ii|_sLi'.'ü dn
Papshia du Crlitinúlt
a 'J *, i'iiilia ;i. iiiás dl-
S-iifj-í.

.rr__^~| Oí Ciçjarro» Indioi de
j Giiniaiiit e C1', contra

a Aslhma.

0 Xarope de hypophos-
philo de Cal, de Gri-
itsaiilt o C'', contra »s
afliítíçOcs do paito.

A Injocçad e as Cap-
sulaá ao Matico, de
Giimault e C",contra
in coi'i'iiiiaiitusl'blcnor-
iliaglas.) V

0 Xiu-ope do Quina fer-
i lujinoso de Grimault
o G,j,UitVico-i'i,gcncrador
ilas forças e do sangue.

0 Ingá da índia, de
Grimaíilt e C", conlra
us cnxaquccai e as ue-
vralgias!
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Vende-se meia nioradn de
casa no becco do poi tão de. Santo Anto-
nio li-. 8.

A iralar-sn na pliiiimacia normal do
Largo do Carmo. 'm 'j~%

. Telhas e tijollos
da olaria ilo Carmo, do llapecuríi-ven-
dem Pereira 4 Irmão--Riia Kormoza
n. 28. 3-2

,i,i ni'iiiviT'ila 1'alirieu cu assignatura du
i !i,-i*/., ,-.,u;'.,i-iin.- o modelo, iiciniu, devem

ill'1'l :i):-.i- lihítli

K dinheiro,

i*i*tn'iuh3U^AA«lUMy-iUinatlí--K

Cha hysson superior kilo. fi($00 rs.
Manteiga em laias de l|2dilo, \&\% rs.
Biscoutos em latas. l*M_00rs.
Dilos em meias dilas, 000 rs.
Azeitonas em dilas pequenas, (i'_0 rs.
Kerozene, galão. I#_00 rs.
Dito em Riiirafa, 240 \%
CalTé, kdo. 800 rs.
Solla meio, 2,?Ò00 â 3^000 rs.
Vellas sléarinas'; maço, ii40 rs.
Vendem Cosia e Guimarães em sem cs-

labelecimenlhs, á rua de'S. João canlo da
le Sanl'Anna, o na rua Grande n. 08.
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XAROPE DE RÂBII90 IODADO
de GRIMAULT e C'\ Pharmaceuticos em Paris

Dttde ha vinte annos, este medicamento dá ot resultados mais _
notavei. no» enfermidades dos meninos, e suppre de modo mu, vantafoto

9 oieo de (ii/ado de bacalhau e o xarope anttscorbutico.

K um remédio soberano conlra as inchações e i,I*'*1-I"míl^cr,s-,,<í^
glândulas do pescoço,o ozagro,'e lodus as irnniçiics dape "'"W„°?2
e na cara; provoca o appctfte. forlillca os tecidos, conilu te . pai w. e
a molleza das carnes, e desenvolve nos meninos oso.iv v igo r v aci-
dade naturaes. I",' uni excellente medicamento conlra as crostas ae iene,
e tambein 6 valioso meio depurativo

Cada frasco traz o sello do Governo Francez. 

Novidade.
Chapeos du veludo ricamente enfeitados,

para senhoras.
Ditos de crepe preto próprios para luto.
Dilos de palha da Itália a pnstòra para me-

ninas.
Catnesinhas e Feixu's.

hindus camisinhas e punhos ricamente bor-
dados.

Lin los fcixi'iii ou gravatas.
Dcspachou-se paru u loja de Manuel Mu-

lliiits.

Outrora Antônio Alberto.

1

)_-,- >...<>-.Vil.-La-.o-0-C>*=Ç"enormidades 
do peito

»¦ curadas com o

XAROPE DE HYPOPHOSPHITO DE CAL
DE .

Cri-inaiaU e Cíw, Pharmaceuticos em Paru
¦s?| Esto Xarope é o mais antigo ç conhecido et lambem o fl**»/sP"SJ °pBuSS
I rápidos e sulisfaclorlos resultados. Para evitar qualquer conrusac, o P»»'^

^9 i.t.ve exigir u'un. frasco oval com a lirma Grimault e C", o sello do uovemo
'!• 1'iiiice/.. sendo o Xarope cõr de rosa. ,.,'„„, -„ri ns
;0 Alirulida a tosse, to com que dcsappureçam os suo res^octurm*.CW|-
_#& brimcltües, catarrhos, a consumpçtio, c corta u febre lenta, que destroe a» torças |
'-. ki' ilu rloaiile. . _

Deposito nas principaes pharmacias.

1
AlO
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ÍEPARAÇÕES FERRO-MAHGANICAS
BURIN DXJ BXJISSOIW

Approvadas pela Academia de Medicina de Paris.
' 1« l'ó Ferro Mancanleo.—Despejando-se uma colherada de café, d'este

pu n'um copo d'aguu ou de vinho, obtem-se immediatamente uma bebida
gaioTia ferruginosa, muito activa e muito agradável.

"o lMlulns «Vlotlureto de Ferro e tle Manganeso. — Segundo diz o
pi-ó.essor Petreguin', estas pilulns suo superiores us de Iodureto de Ferro,
íbrmiila üluncurd, e não oceasionão dores d'estomago.

l" l'ilul:»s dn carbonato de Ferro e de Moiisancsc.—S5o mais activas
i; curam mais rapidamente do que as pilulas formula Vallet.

4» firaica» *le I.actato de Ferro o de Miiiigancse-»—Recommendadas
cspeciálrnento as jovens delicadas o anêmicas, cujo estômago supporta mal
as prepuraçòos ferruginosas.

Fstes quatro medicamentos silo de uma efficacia certa contra a chlorose,
anemia, empobrecimento do sangue, côres pallidas, tscrofulas, limphatismo,
perdas brancas e debilidade geral.

ií*-f'V'

l'iinlil;uii e regulurisam a menstrnacfio, acalmam as doenças d'estomago e
as dores quo us acompanham. O relatório da Academia de Medicina constata,

' -'•>» submeltidos ii esta inedicumenlação são menos sujeitos a
pie os tralados pelas preparações ferruginosas ordinárias.

n.POSITO NAS PRINCIPAES PHARMACIAS E 0R00UERIAS.

Escravo fugido
Honlem iis 6 horas ilu manhã, ugin doabnj-

xo assifinailo o seu c.-viuio Ki-ifanio de còr

puniu, de IH ann,.*. íiiai-i ou meio*.;—lom os
olhos griindcíj corpo secco o ,-lulura medi-
anna è um si.cnnl no lábio inferior, junto uo
ciinln ,1'u bocii, que jiareee ler sido (|ueimu-
ilura": este escravo fui conipniilo no dia 4 d-i
correnlo ao sr. Joaquim du t|o.shi Mendes,
repre. eiilutlo jior seu procunnlor l.ui/. Angus-
Io da jiiícha Pereira, levou elle vestido, calça
a"o xtiurlu o camisa ,le madapolão.

Protesta conlra (|tiem o liver acnulado «

grolilica bem u quem o cuplurnrc entregar
nVsiii capital.

Maranhão, 7 de junho de 1877.
Manuel da Siha Rodrigues,
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Acaba de chegar pelo"An-
gelica" para a casa de Maia
Sobrinhos eü., (Maia Netto)
o bom vinho da Figueira,
conhecido por vinho do ca-
pitíío Guerra; o qual se veii-
de em pipas, meias ditas,
barris, e a retalho, assim
também das marcas T P &
F.OJU, PR, PttR, MP|1, e
outras.

Acções .
Ilomprão-se algumas do banco do Bruzil

o apólices provinciaes jlo.juro do 7 0|q uo
iinno nu Praia du Saulo Antônio'n. 24 e.pu-

gfio-sé bem.
Qiiçrn quizer vender dirija se ú mesma qne

uchurii com quem Iralar. 6-4

II;---.. .-míí.ym*; !••**

Redupção a dinheiro.
Heiles de plinno cotn vurnndas 15000;
Toalhas alcochoudas paru rosto duzia GflOO.
Mussallhin branca puru vestido covado 320.
Coques enfeitados pura sras. 4000*
Panno dò qualro larguras puru lençol-mo-

tro 1000.
Cintos de correntes paru segurar leque.
Panno horiludo largo puru unnguus metro

1:600 •
Botinas enfeitadas puni snrs. õOOO,
Vende-se na loja de Manuel Mathias ua an

ligu.de-AiNTON10 ALBHIITO.

Mappa
Do reino do Portugal, do império do bruzil

o otilrcs, próprios pura os estabelecimentos
de instrucção.

Vendem-se muilo liuruto para liquidar; na
livraria dc Anlonio Pereira liamos de Almei-
da e- C.

Rua da Palma.
3-2

Escravos
Serra Lima e Valente comprão escravos dc

meia idade. 10—4

ANQUINHAS
decriha ode morini, gostos novos para sc-
iihorus e meninas, a 2$ 35 o 45000 reis;
vendem-so ha loja quo foi Antônio de Mar-
lins Ribeiro.

40 Rua do Nazarelh 40. 3—3
'Variedade,

Palhinha própria paru cadeiras.
Redomas de vidro com pianhus de todos os

tamanhos.
Ouro fino para bordar.
Lindas cuias preparadas por Fernando da

Maioba.
Tampas de arame do todos os tamanhos

paru cobrir pratos.
Vende Munuol Mathias.
Antiga loja de Anlonio Alhcrtc.

Typ. do Frias, imp. par /_.. J. de Barros Lima


